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I I . 

(Cn. ) î n p a t r i a n o a s t r ă se b u c u r ă :, 
t o a t e confes iun i le de a u t o n o m i e . Aşa | 
l u the ran i i , a ş a r e fo rma ţ i i , a şa g r . - o r i e n -
t a l i i ; p â n ă şi J i d o v i i î ncă s u n t socot i ţ i 
d u p ă l e g i l e mai noue (le confes iune 
r e c e p t a şi a u un fel d e a u t o n o m i e , c a r e 
le r e g u l e a z ă a f a c e r i l e b i s e r i c e ş t i . R o -
m a n o - c a t o l i c i i , nu se b u c u r ă de a u t o ­
nomie p r o p r i u z i s ă . T o a t e î n c e r c ă r i l e 
lor p â n ă a c u m au r ă m a s z a d a r n i c e . 
D a r au un for s u p r e m , forul ep i scopese , 
c a r e d in a n în a n îşi ţ ine ş e d i n ţ e l e 
s a l e s p r e a r e s o l v a caúse le lor b i ser i ­
ceşt i şi s co la s t i ce şi a d a d i r e c t i v ă 
un i fo rmă fa ţă d e a n u m i t e c a u s e p e n t r u 
pa roh i i din t oa t e d i e c e s e l e . 

S i n g u r b i s e r i c a , r e s p e c t i v e p r o v i n c i a 
n o a s t r ă mi t ropo l i t î n ă nu se b u c u r ă p â n ă 
a c u m nic i de un d r e p t a u t o n o m i e . D i n 
p a r t e a pu te rn i c i l o r zi lei es te c o n s i d e r a t ă 
ca con top i t ă în b i s e r i c a ro inano-ca to l i că 
n e a v â u d nic i un d rep t , d e c â t n u m a i în 
l e g ă t u r ă cu a c e a b i se r i că , c o n t r a r le-
g i l o r şi b u l l e i de în f i in ţa re . 

E p i s c o p i i noş t r i nu ţ i n şed in ţe d e 
s f ă tu i r e în c a ú s e l e , c a r i p r i v e s c î n t r e a g ă 
p r o v i n c i a m i t r o p o l i t a n ă , sau d a c ă le 
ţ in, a c e l e a s u n t foar te r a r i . 

S i n o a d e l e d i e c e s a n e f o r m e a z ă e s -
cep ţ iune , ţ i n â n d u - s ă d in c â n d in când s inod 
a r l i i d i ece san . I u ce l e l a l t e d i e c e s e de 
un p ă t r a r d e v e a c nu s 'au m a i ţ i n u t 
s i n o a d e d i e c e s a n e ; cum es te d iecesa 
G h e r l e i Şi oa r e aici s ă nu se m a i 
s i m ţ e a s c ă l ip sa unu i s i n o d ? D e u n 
p ă t r a r d e v e a c să m e a r g ă t o a t e luc ru ­
rile s t r u n ă ? 

R e f e r i n ţ e l e de d r e p t a b i s e r i e e l o r 
din p a t r i e le r e g u l e a z ă a r t i e l u l de l ege 
X X — 1 8 4 8 ; apo i , pe b a s a c o n t i n u i t ă ţ i i 
de d r e p t , la c a r e a t â t a se p rovoacă 
putern ic i i de az i , — a c e s t a r t . se 
comple tează cu art. 5 3 — 1 8 6 8 , a r t . 4 0 , 
§. 5 1 — 5 4 din 1 8 7 9 şi eu a r t . 3 2 d in 
1894 . P r i n art. de l e g e 3 2 d in 1 8 7 5 ; 
43 din 1 8 9 1 şi 2 6 d in 1 8 9 3 se r e g u ­

lează s a l a r e l e şi pens iunea î n v ă ţ ă t o r i l o r 
d e l a ş coa l e l e e l e m e n t a r e . P r i n a r t . de 
i ege 3 0 d in 1 8 8 3 şi 27 d in 1 8 9 4 se 
s t â t o r e ş t e d o t a r e a şi p e n s i o n a r e a profe­
so r i lo r d e l a ş coa l e l e m e d i i . Ş i în u r m ă 
p r in a r t . de lege X I V . d in 1 8 9 8 se 
î n t r e g e s c s a l a r e l e p reo ţe ş t i p â n ă la 
s u m a de 1 6 0 0 c o r . ; c a r e a r t . de l e g e 
pe noi n u m a i î n t r u a t â t a ne a t i n g e , 
î n c â t ne d ă d r e p t a p r e t i n d e din v i s -
t e r i a ţ â r e i a ju to r e q u i t a b i l pen t ru p reo -
ţ in iea n o a s t r ă p â n ă la r e g u l a r e a defini­
t ivă a a u t o n o m i e i ca to l ice şi a c o n g r u e i . 

S e ce t ească a c u m ori şi e ine a r -
t ic l i i î n ş i r a ţ i ma i sus cu a t e n ţ i u n e şi 
va v e d e a d e câ te d r e p t u r i se b u c u r ă 
sau a r t r e b u i să se bucu re toa te b i se -
r i c e l e d in p a t r i a n o a s t r ă . A p o i se 
cerce mai d e p a r t e d u p ă e s e c u t a r e a 
i m p a r ţ i a l ă a disposi ţ i i lov din leg i le sus 
z i s e şi va v e d e a ee m a r e d e o s e b i r e e s t e 
î n t r e noi şi a l t e b i se r i c i . V a vedea , 
că a p r o a p e fa ţă de câ ţ i §-i ne p r i v e s c 
d e - a d r e p t u l pe noi , faţă d e a ţ â ţ i a v e m 
g r a v a m i n e pen t ru e s e c u t a r e a n e d r e a p t ă , 
n e e o n ş t i e n ţ i o a s ă a lor . 

P e la anul 1 8 4 8 e r a în ţ a r a 
n o a s t r ă n u m a i 2 ep i scop i i r o m â n e g r . -
ca t . fă ră o a r e - e a r e l e g ă t u r ă c a n o n i c ă 
î n t r e s i n e : E p i s c o p i a Bla ju lu i şi a 
O r ă z i i - m a r i . Şi cu t oa t e a c e s t e a l eg i l e 
d in 1 8 4 8 e x p r e s a m i n t e s c pe g r . - c a t . 

î n a n u l 1 8 5 3 prin bu l l a Pont i f icelui 
de pie m e m o r i e P i u I X : se inf i ţează 
p e n t r u R o m â n i i g r . - c a t . î ncă d o u ă e p i s ­
copii : în G h e r l a şi L u g o j , i a r ep i scop ia 
de A l b a j u l i a se r i d i că la r a n g u l de 
Mi t ropo l i e , r e s p e c t i v e pr in bu l l a a c e e a 
se fo rmează o provinc ie m i t r o p o l i t a n ă 
i n d e p e n d e n t ă de s u b j u r i s d i c ţ i t i n e a or i ­
că r e i a l t e mi t ropo l i i sau p r i m a ţ i i d in 
ţ a r ă , fiind s u p u s ă d e - a d r e p t u l S. S c a u n 
Apos to l i c . 

I n a n u l 1 8 6 8 se i n a r t i c u l e a z ă î n t r e 
l e g i l e ţ ă r e i Mi t ropo l i a b iser ice i r o m â n e 
g r . - c a t . ; i a r î n an i i u r m ă t o r i p r in a l ţ i 
a r t . de l e g e se d ă d r e p t d i g n i t a r i l o r 
b iser ice i n o a s t r e în c a s a m a g n a ţ i l o r . 

T o a t e a c e s t e a d i spos i ţ i i b u n e şi 
s a l u t a r e , ca efluxul p r inc ip i i l o r de e g a ­
l i t a t e şi r e c i p r o c i t a t e d e p u s e în a r t . de 
l e g e X X . d in 1 8 4 8 , § . 2 . a r cons t i t u i 

p e n t r u noi o m â n g â i e r e suf le tească , — 
d a c ă s 'ar e s eeu t a şi în p r a x â ! 

L u a ţ i în m â n ă n u m a i c o n s p e c t u l 
cons i l i e r i l o r in t imi a M a i e s t ă ţ i i S a l e şi 
ve ţ i afla, că M i t r o p o l i t u l B la ju lu i n u 
se află în ş i ru l cons i l i e r i lo r . Ş i apo i 
p r o v o c â n d u - n e la p r i n c i p i i l e de e g a l i t a t e 
şi r e c ip roc i t a t e , o a r e se fie cu p u t i n ţ ă 
ca capu l une i p rov inc i i m i t r o p o l i t a n e 
d e D / 2 m i l i o a n e suflete, a juns la a c e a s t ă 
t r e a p t ă î n a l t ă d in î n c r e d e r e a c l e r u l u i 
d in î n t r e a g a Mi t ropo l i e şi d in î n c r e d e r e a 
g u v e r n u l u i ţ ă r e i , să nu se fi î n v r e d n i c i t 
a fi cons i l i e r in t im M a i e s t ă ţ i i S a l e în 
r â n d cu a l ţ i depu t a ţ i , comiţ i s u p r e m i , 
s a u şi n e g u ţ ă t o r i ? O a r e M i t r o p o l i t u l 
Bla ju lu i să nu-ş i fi c â ş t i g a t m e r i t e pe 
t e r e n u l p u b l i c în se rv ic iu de 3 0 ani ? 
S ă nu a i b ă în i n i m ă n n m a i b ine le d i ­
nas t i e i , a c r ed inc io ş i l o r şi p r o s p e r a r e a 
ţ â r e i ? D e n e c r e z u t , d a r a d e v ă r a t ! 

î n u r m a l e g i l o r d in 1 8 6 8 s 'au 
i n s t i t u i t pe l â n g ă M i n i s t e r u l de cul te 
şi i n s t r u c ţ i u n e a pub l i că r e fe ren ţ i p e n t r u 
căuşe l e b i s e r i c e ş t i - ş co l a s t i c e a fie-eărei 
confes iuni d in s inu l r e spec t ive i confe­
s iuni . S i n g u r b i s e r i c a r o m â n ă g r . - c a t . 
nu a r e r e f e r en tu l s ă u . C ă u ş e l e b i se ­
r i ceş t i - şco las t i ce a g r e c o - c a t o l i c i l o r le 
r e fe rează re fe ren tu l r o m . - c a t , c a r e cu 
t o a t e , că e s t e d e o c r e d i n ţ ă eu no i , 
to tuş i n e c u n o s c â n d r i tu l şi d i s c i p l i n a 
b i s e r i ce i n o a s t r e , n e c u n o s c â n d d in p r o ­
p r i a e s p e r i n ţ â î m p r e j u r ă r i l e in c a r i 
t r ă i m , — t a r e uşor va pu tea g re ş i în 
r e f e r a d a sa , si d e fapt şi g r e ş e ş t e . 

C o m p l i n i r e a s c a u n e l o r v a c a n t e ep i -
scopeş t i se î n t â m p l ă p r i n d e n u m i r e . 
D e n u m i r i l e se î n t â m p l ă la r e c o m a n d a r e a 
m i n i s t r u l u i , a c e s t e a î n să pot să-şi a i v ă 
p a r t e a lo r bună , şi în t i m p u l d i n u r m ă 
c h i a r s 'au î n t â m p l a t d o u ă d e n u m i r i foa r t e 
po t r iv i t e . D a r e iue n e va p u t e a as i ­
g u r a , că în v i i to r tot a ş a se v a u r m a ? 
C i n e ne va p u t e a a s i g u r a în v i i to r d e 
b u n ă v o i n ţ a m i n i ş t r i l o r , ca r i r ă s a r c â t e 
o d a t ă ca b u r e ţ i i , d e 2 şi d e 3 or i 
î n t r ' u n a n ? 

C e r e m deci , că la d e n u m i r i să-şi 
a i v ă ro lu l s ău Mi t ropo l i t u l , pe cum şi 
d iecesa i n t e r e s a t ă ! 

Pentru monarciiie: 
Pe an 12 cor., '/« an 
6 cor., '/i an 3 cor. 

Pentru străinătate: 
Pe 1 an 18 frc, '/, 

an 9 frc, '/< an 
4 frc. 50 cm. 

Foea apare in fie care 
S â m b ă t ă . 
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Cerem, că în Ministeriul de culte 
şi instrucţiunea publică să se instituiască 
un referent anume pentru căuşele biseri­
ceşti scolastice a acestei provincii, cari de 
naştere să fie român gr.-cat., fiu a pro­
vinciei mitropolitane de Alba-Iulia şi 
Făgăraş. 

Cerem ca Archiepiscopul şi Mitro­
politul de Alba-Iulia şi Făgăraş, ca 
capul unei provincii bisericeşti cu peste 
IV» milion de suflete pe viitor prin 
actul de întărire să primească şi ca­
racterul şi titlul de sfetnic intim a 
Maiestăţii Sale. 

Spre ilustrarea celor zise am adus 
înainte numai acestea trei esemple la 
părere neînsemnate, dar aievea afund 
tăiătoare în drepturile garantate bise­
ricei noastre. 

Şi câte caşuri mai sunt, în cari 
vaza şi auctoritatea bisericei noastre 
este ştirbită; însă-şi biserica desconsi­
derată şi legile esistente călcate în 
picioare? 

PREOTUL şi ÎNVĂŢĂTORUL. 
Preoţia şi dăscălia sunt unele dintre 

cele mai sublime cariere pentru om. Câci 
omul ce s'a dedicat, pentru ori care din 
aceste doue cariere, nu se fericeşte atâta 
pe sine, cât lucră pentru binele şi folosul 
deaproanelui său. îşi jertfeşte sănătatea, 
comoditatea, e gata a răbda cn paciinţă 
despreţuiri şi atacuri, cari îi rănesc sufletul, 
li vatămă ambiţia; îl fac să se descnrajeză. | 

U N I R E A 

I-se sgudue simţul fin şi îşi perde încrederea 
.«în sine, care l-ar ridica şt ţinea incontinu 

la local, ce -i compete. Vede pjedecele, ce 
i-se pan înainte, dar el trebue s i fie conştin 
de chemarea sa. Trebue să năşească eu 
curaj şi: despreţuire blândă faţă de toate 
nevoile ee-1 ajung. Câtă abnegare trebue 
să poşeadă un atare individ. Şi totuşi trebue. 
8& fie tare la suflet şi îndurător, prudent şi 
prevăzător, treaz şi muncitor. Ochii sufle­
tului sân se clipeze cn blândeţe şi dulce 
dragoste; să stee totdeauna deschişi pentru 
de a putea observa, scăderile şi aplecările 
spre rău ale deaproapelui său, pe cari apoi 
ca părintească iubire sâ le combată. Sfatul 
său ban are soartea de a ajunge în casa 
bogatului, cât şi în casa săracului; în casa 
îmbuibatalni şi în casa plină de nevoi şi 
suferinţe a celui sărman. 

Mascările de vespi Înveninaţi, cari în 
conţinu lucră spre a-i strica, e silit a le 
primi surizând şi cu manile Încleştate. 
Aproape toţi să silesc a-i da îndărăpt îm­
prumutul binefăcător, a-i da piatră în loc 
de pâne. Iar el primeşte, căci trebue sâ 
primească cu bunăvoinţă, deşi destule ori 
suspinând din adâncai sufletului sân. 

Soartea fiecărui, care a apucat pe ca­
riera preoţească ori învăţătorească e cam 
tot aceasta. Lumea esternă nu recunoaşte 
aproape nimic din acestea, şi e gata ori 
când mai mult a pune piedeci, decât a ne 
tinde mână de ajator. Se află şi câte o 
inimă bană, care îşi esprimă părerea de răn 
faţă de starea noastră. însă ce ajungem 
cu aceasta?! Aproape nimic. Se pare, ca 
şi când puţintel ne am afla măguliţi, ma 
chiar că am simţi şi ceva mângâiere, dar 
numai pentru un moment. Şi apoi iară-şi 
ne aflăm pe acea treaptă, nnde am fost 

| ajans: în acele năcazuri, ce ne încunjară. 

N r . 2 0 . 

Ştim bine năcazurile noastre şi cu­
noaştem inflninţa lor păgubitoare asnpra-ne, 
ce de reguli trage după sine nemângăiere, 
neîndestulire. ma în unele caşuri chiar şi 
lacruri neprevăzute. Pe urmă unii — cu 
mai patină putere sufletească — ajungem 
de a ne cugeta oameni nefericiţi şi bătuţi 
de vânturile dărimătoare ale maşterei sorţi 
învinovăţim apoi soartea, care ne-a dus 
la una din aceste cariere. 

E lucru ştiut, că aflândn-ne încunjnraţi 
de uăcasuri, abia dacă ne aflăm bine în 
societatea altora. Dacă suntem noi înşine 
neîndestnliţi. ni-se pare, că nici cei ce ne 
încunjară. na sunt indestuliţi ca noi. Aceasta 
e o cansă, care aduce de malte ori pe preot 
şi Învăţător în contrast, din care să nasc 
neînţelegeri între preot şi învăţător şi pe 
urmă certe şi multe neplăceri. 

Domneşte însă o datină rea, ca deose­
bire între noi Românii: indeferenţa şi ne­
păsarea. Cel mai iscusit e indiferent de 
cel mai puţin iscusit. Iar cei din armă e 
nepăsător de cel dimâin. Tot asemenea 
între avuţi şi săraci. Fireşte sunt şi escep-
ţiuni. Din indiferenţa aceasta provine ura 
personală, care la început e numai ambra 
răului, ce se sileşte a ocupa spatul iubirei 
dintre două persoane, şi aiungând iubirea, 
aruncă sămânţa orei, din care se înrădă­
cinează şi creşte necontenit arborele neplă­
cerilor şi certelor între preot şi învăţător 

Azi, când avem lipsă mai mnlt, poate, 
ca ori şi când de iubire şi sprigin, pentrn 
ce să lăsăm a se incniba în inima noastră 
ura personală? Na suntem oare noi domni 
peste mintea şi inima noastră? Na patern 
să tractăm dnpă bunăvoinţă cu simţemintele 
noastre? Cine ne împedeeă în mersul cu­
getelor libere ale noastre? Şi pentrn-ce sâ 
na le înfrânăm dnpă datorinţă pe acelea? 

F E U I L L E T O N . 

C L I P E de VARA. 
Satnl se aprinde, dogoreşte sub valorile 

de căldură, ce le trimite cu îmbeLşugare, 
din culmea măririi sale împărăteşti, soarele 
de Iulie. Grădinile largi nu-şi mai pot 
ascunde podoaba tinerâ de catifea verde, 
întâia otavă, sab ambra, ce a perit aproape 
cu totul, de arbori bătrâni, cu ramurile 
groase, crescute, cum le-a venit la socoteală, 
cu trunchiurile scorburoasă, cu coaja cră­
pată. Frunzele par tăiate în metal, în li­
niştea grea, desevârşită. Şurile mari, gre­
oaie se arată ca nişte dihănii blânde, mo-
ţâind de somn, sab captoral luminos, aprins 
a ceriului. Casele coperite cu ţiglă trimit 
din fie-care solz înferbîntat dungi dese, unde 
înguste, albe de argint, — unde fluizi, par'că. 
E abia trecut de amiazi, şi dramul mare 
ce trece prin sat e înnăduşitor. Cerni boltit 
ar* un văl subţire de ceaţă alburie. La 
apna, departe, pluteşte fără se înainteze, 
de-asnpra Măgarii, un ars negru, care, privit 
mai mult însă, poate să-ţi pară şi o babă, 
bătrână-bâtrână. 

Pe la portiţe la drum umbra e mică, 
dar sub frigării de atrage de pe lângă în­
grădituri, chipul spălăcit al arborilor bom­
bardaţi de atâtea ori de copiii sprinteni ai 
drumurilor, totuşi e mai bogată. Cu căp-
şoarele bălane, miţoase, răsturnate eu ne­
păsare pe pământul tare, cu ochişorii uşor, 
duios închişi, — ori lâ unii pare că râd şi 

acum şi ochesc ştrengăreşte sab pleoape, 
cu obrajii aprinşi, de-nn roşu ars de soare, 
copiii de joc. rămaşi în ziua asta de lucra, 
cei mai vrednici în sat, — dorm lungiţi în 
ambra slabă a frăgarilor, scăpârând din când 
în când din picioruşele goale, armii, ori din 
mânuţele grăsulii, pârlite de soare: şi musca 
bizăind sboară dintr'un loc ca să se aşeze 
într'altul, îndeplinindu-şi fără greş datoria 
sa murdară de părăsită, ce te umple de 
scârbă. 

în ştantul afund, sub podul cu blane 
rari, câţi-va purcei etan îutinşi pe coaste. 
Pe ritnrile lor bucăţele de pământ moale, 
au rămas In picioare, şi se părea că godă-
ceii, sab pielea murdară, a cărora mai de 
mult se ascundea vre-un făt frumos vrăjit 
sunt grozav de mândri de această podoabă. 

Un câne miţos. bălan, stă Întins pe 
bortă sab laviţa de lângă portiţa anei case 
mari de piatră, a cărui var proaspăt îţi ia 
vederea, — cu urechile ciulite, cn gâtul 
întins. 

Nici o boare nn adie. Din viile de 
aproape venia din când şi eând floerat scurt, 
fără răsunet, de mierlă. 

Portiţa dela casa cea mare., văruită 
de curând, se deschide încet, ca şi când 
cei de după ea, s'ar lnpta cu voinţele: să 
vie sau ba! Şi iată In armă că răsare o 
băboşcă micoţă-micuţă, şi încârligată — încâr-
ligată. Î B braţul drept, lăsându-i-ae peste 
nmăr, se sbate o şoldanâ de copilă grasă, 
rumenă, moale, cu ochii mari grozav de 
mânioşi. Guriţa i-se tot potriveşte să trim-
biţe, dar tot de atâtea ori se tocmeşte iar. 
Bazele cărnoase de fragi, ascund dinţişorii 
albi, frumos râtezaţi în cununi. De mâna 
stângă o trage înapoi un pierde vară de 

vre-o 4 ani, cu ochii negri pătimaşi, cu şo-
viţe de păr eşite prin comanacul spart, 
într'o cămâşnţâ până la genunchi. 

Dar mătuşa tot răzbeşte şi portiţa se 
închide, izbită. 

„Aşa! acnm şedeţi aici. Hoţilor, c i 
sunteţi curat draci! Dacă n'a fost chip să 
vă adorm, apoi iacă, de nu mi-ţi sta bine, 
vă arunc snb pod, sâ staţi acolo ca purceii 
lui Cuţuli .ţiganul." 

Băbuţa se mai stimpără, dar odraslele 
încep să trimbiţe, schimonoşindu-şi grozav, 
ca într'o oglindă convecsă, obragii frumoşi. 
Şi din mornâiturile pe nas a mlâdjţei băr­
băteşti, se rup din când în când vorbele: 
„Nu ne-ai dat brâoză. . . îîî, — nu ne-ai 
dat brânză!" 

„Cum să nu vă dau măi spartule! 
Dar ştiu că are tată-to ficior: nn lup mă, 
un puia de lupi D'apoi când ne-am dos 
în casă na era brânză pe masă? Ba era. 
Şi n'ai mâncat de era sâ nu te mai saturi? 
în urmă zic: „Hai mă Ionică de vă cnlcaţi 
de amiazi că şi buna vine." Şi tu ai zis: 
„Venim bunică." Şi v'am pus pe amândoi 
în pat, şi eu încă mi-am răzimat capul pe 
perină lângă voi. Şi ian' spune-mi măi 
hoţule, cât ai dormit? Nici pân' numeri la 
zece. Aşa, şi n'ai lăsat nici pe Nica să 
închidă ocini. Om eşti tu, mă? Ba nu, hoţ! 
Adecă no, un lup, un puiu de lup. Că 
dacă te-am dat jos din pat, iar ţi-a trebuit 
brânză!" 

Bnnica plină de obidă se aşeză pe 
laviţa, cu bărbia în piept, cu manile frânte 
în poală, cu şurţ aspru de pâr. 

Băiatul acum mormăia rar: „Nu ne-ai. 
dat brânză, nu ne-ai dat îîî, h î - l h î - t h î . . . -
de ce nn ne-ai dat", — iar copila de jo 
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Iată un şir de întrebări, cari fac destul 
de evidentă starea noastră sufletească, fără 
se aşteptăm răspuns. 

Noi preoţii şi Învăţătorii români, cu 
puţine escepţioni, trăim pe la sate simple, 
unde., aproape toată inteliginţa stă din noi 
— două persoane. Dacă muierea cu soţul 
său trâeşte In neînţelegeri, certe, nici un 
lucru nu merge pe cale bună. Cu atât mai 
vârtos nu poate să meargă acolo, unde 
preotul cu Învăţătorul trăesc In neînţelegere 
şi ceartă. Căci aceşti doi factori duc roia 
principală de conducător in comună. Şi 
ce şoade pot să meargă trebile acolo, unde 
preotul şi învăţătorul DU se pot Înţelege; 
unde comuna Întreagă ştie de neplăcerile 
dintre aceştia doi. Aşa ceva numai aşa Îmi 
pot închipui, pe cum e stupul cu două matce. 
. . . . N'ar fi cu mult mai bine, şi din alt 
punct de vedere, când s'ar înţeleg? unul pe 
altul aceste două persoane? 

Fie-care om să naşte şi trâeşte pentru 
societate. Deci dară şi preotul şi învăţătorul 
are lipsă unul de societatea celuialah. Când 
s'ar înţelege bine aceşti doi, unul pe altul, 
ar fi cu "mult mai la loc, fiind-că s'ar inte­
resa unul de năcazul altuia, ar tinde mână 
de ajutor întru ceea, ce se cuvine şi recere. 
Şi cu atâta ar fi mai uşor a suporta lovi­
turile din afară, cari de multe ori ne iritează 
nervii şi sângeră inima. 

Iară conţelegerea îşi produce fructele 
sale destul de bune şi dulci, şi noi ne-am 
simţi mai fericiţi. Ambiţiunea ne-ar ţinea 
ochii deschişi, deoarece mai bine ne-am şti 
apăra contra loviturilor dureroase, ce fac a 
ne perde încrederea şi zelul de lucru; şi 
ne fac de multe ori să trăim în disperare. 

Pe de altă parte am putea lucra din 
resputeri pentru binele şi înflorirea naţiunei 
noastre şi a patriei. Naţiunea noastră sâ-

mătate adurmitâ intr'o dungă, cu căpşoml 
răzimat de mâna grăsulie, îi acompania rar 
de tot: „ B r â n z ă , . . . nu ne-a dat". 

Somnul învinse în urmă şi pe Ionică. 
Bunica se linişti, luă furca de lângă uşe. 
ce a fost lăsată aci, când cu amiaza nepo­
ţilor,, şi fusul prinse să sfârie între degetele 
noduroase, uscate, şi se tot depărta, pârând 
că vrea să fugă, să acape din ghiarăle acelea 
vechi, îmbrăcate în piele uscată de broască. 
Lua guşi nuri de lRnă, pe cari firul le 
scotea în caerul învâlit cu o veche hârtie 
ruptă de pachetat. şi le mesteca mult în 
gura, care părea că a rămas toată în sar­
cina fălcii de din jos. Târziu o arunca, şi 
buzele lungi se împăturau duios Intr'nn se­
micerc sub nasul fără coloare, cu o mică şi 
blândă aluniţă neagră în vârf. Bărbia se 
răzima de pept. Nu-şi prea putea da bine 
samă de multe ori de gfâfâe fusul, ori li 
vorbesc dujmani nevăzuţi în urechi. In 
restimpuri ochia din luminile mici galbine, 
nepoţii, şi clătina din cap. şi zimbia din 
eretele multe a feţii. Se scula, îi săruta 
pe rând şi iar se apucă de torn. 

„Hoţi, auzi. hoţi ca tată-s'o. Dar să 
trâească pentru asta una! N'aşi zice ba. 
dar Dumnezeu nu va face minuni, să mai 
fiu eu, până i-oi vedea însuraţi şi măritată." 
Şi fusul 8pornic tot scobîlţa să scape dintre 
beţigaşele de *os, dar firul îl întorcea ro-
tindn-1. părea că se umflă de mânie. Guşile 
din lâna stau împrăştiate, ca nişte glandule 
albe, în jurul bunicii. 

Copiii durmiră bine. Umbrele crescură 
pe lângă garduri, când se treziră. Bunica 
le spuse cât au crescut de mari, îi sărută 
cn gara ei de pungă din falca de jos, şi le 
dădu din. sin la unu câte două n u c i , — 

raca are multă lipsă de ajutorul nostru, 
căci zace încă în întunerecul neştiinţei. 
Alte naţiuni din patrie înaintează în cultură 
şi binele propriu, iar noi Românii aşteptăm 
să ne cadă puiul fript în g u r ă . . . . . Nu e 
vina altei naţiuni, că rămânem îndărăpt, 
fără, în general, a noastră. Pentru ce să 
fericesc alte naţiuni, încă şi mai mici din 
această patrie, iară noi nu?! Pentru-că 
străduesc cn sirguinţă şi conducătorii lor 
nu se ceartă, ci umăr la umăr, îşi dau toată 
silinţa spre înaintare. Noi însă stăm cu 
manile încleştate învinovăţind pe alţii pentru 
răul şi.neînţelepciunea noastră. 

Să nu ne bazăm pe escepţiunile, ce le 
avem, ci să grijim, începând dela cel mai 
măre, până la cel din urmă, pentru lumi­
narea poporului nostru, a ţăranului! Lăsăm 
la o parte certele şi dăm mâna frăţească! 

u Dumnezeu să ne ajute! 

Groşi la 14 Maiu u. 1905. < 

Nicolae Bozga 
Învăţător. 

R E V I S T E . 
Ungaria. Situaţia politică e tot 

cea veche — nesiguranţa zilei de mâne. 
Magiarii zic, că ei au vreme să aştepte, 
să îndestulesc de-o cam dată cu aceea, 
că nu plătesc dare şi nu dau miliţie. 
Cercurile vieneze încă-s de părerea, 
că să mai poate aştepta. Unii aşteaptă 
că n'au în cătrău, alţii că au puterea 
în mână. 

Foile ungureşti toate amintesc cu 
vădită durere mişcarea ce s'a simţit 
între naţionalităţi, şi în special intre 

ştia bunica unde să le ascundă ca să stee 
până la anul. Copiii sburdau acum. De 
pe sub garduri unde bătea umbra frâgarilor 
sau a merilor de graniţă, se ridicau mirate 
capete bălane, adânci ochii albaştri ca ci-
corile, mai rar ochi aprinşi negri. Se în­
tindeau, pognindu-şi oasele fragede, şi apoi 
săreau sus, să-şi înceapă jocul ce l'au lăsat 
înainte de somn. Din căsi mai bune veniau 
soţi ce durmiră la umbră adevărată, sub 
grinzile împodobite cu busuioc uscat, cu fe-
reştile orbite de lungi perdele. Portiţele se 
deschid, unde şi unde, şi soţii de joc se tot 
adună. 

Nouraşi de prav se ridică pe drumul 
mare. ca o pulbere de argint. Trăgând în 
loc de car brusturi laţi, tufe întregi din 
burnenile răbdurii de pe lângă garduri, 
bâeţii chiotă ascuţit, mugesc cât pot de gros. 
ca vacile îndurerate de ugerul plin. Alţii 
mână des, pe nerăsuflate, boulenii cu pârul 
bălai, cu bărbia în piept, plecaţi înainte, 
ca şi când s'ar opinti la o grea povară. 
Doi sunt cai. în fruntea unui beţigaş de 
alun. Nechează, azvârl în lături cu picio­
ruşele goale, se opresc de odată, ne mai 
voind să tragă, pornesc iar înferbinţaţi. 
Vizitiul cu o lungă nuelaţă scapără din 
picioare în urma lor: au plecat fără să bage 
de samă, şi era ruşine să nu-i mai poată 
ajunge. Pălărioara îi sbura din cap, fără 
ca el să o simtă. Fugarii întoarseră cape­
tele să vadă ruşinea stăpânului. Se împe-
decară îose. şi s'au' prăvălit ridicând unde 
luminoase de prav. învălmăşala, chiotele 
cresc. Câte-va fetiţe mirate, stau de-o parte 
şi râd cu lacrimi şi sughiţuri de câte ori 
se grămădesc, plângând cei mai de desubt, 
voinicii priu pravul drumului. Cămăşuţele 

români. Naţionalităţile din Ungaria 
să ocupă cu ţinerea unui congres, la 
care vor lua par te, represen tanti i tuturor 
naţionalităţilor din Ungaria. 

Răsboiul ruso-iaponez. Zilnic se 
aşteaptă cu încordarea cea mai mare 
lupta ce să va da pe apă între ruşi şi 
japonezi. 

Pricepătorii de războae pe apă 
susţin, că lupta se poate întâmpla 
numai cătră sfârşitul lunei curente. 

Scopul flotei ruseşti e să ajungă 
la Vladivostoc, singurul port rusesc, pe 
care japonezii voesc să-1 cuprindă ş i 
ast-fel să răpească flotei ruseşti ultimă 
speranţa de odihnă. în cazul când 
Vladivostocul va cădea în enrund, flota 
rusească, va ajunge într'o poBiţie foarte 
critică, din motivul, oâ an ar avea de 
unde să iaie cărbuni, şi ast-fel ar fi es-
pusă nimicirei totale. 

Posiţia flotei japoneze din ori-ce 
punct de vedere luată e superioară în 
comparaţie cu posiţia flotei ruseşti. 
Iaponezii sunt în toate părţile acasă, 
pe când ruşilor toate lî-s dujmane. 
Cu toate că cu număr ruşii sunt mai 
puternici ca japonezii, totuşi sorţii de 
isbândă s e profeţesc japonezilor. Cel 
mai mare neajuns pentru flota rusă 
sunt cărbunii, pe cari trebue să îi 
aibă într'un quant cu mult mai mare 
ajunşi în apele japoneze. Din causa 
cărbunilor s'a iscat un conflict foarte 

îs negre acum, par mici muncitori, cari 
toată ziua au stat in preajma m'aşinei de 
treerat. Pulberea de năsip le pătrunde în 
ochi, dar lacrimile ce isbngnesc uşor, — 
cum şi trec — spală luminile albastre. 

Un ştenduleţ, care a durmit mai mult, 
se apropie şi el de ceata ce aleargă pe 
drum la vale, ca să se întoarcă iar îndărăpt. 
Cu obrajii umflaţi, cu pălăriuţa dată pe ochi 
pare foarte mănios. Are o cămăşuţâ lungă 
până la călcâie, de-a unui frate mai mărişor 
se vede, căci eşise dintr'nn bordei cu fereşti 
cârpite cu hârtie. Ceata vine în stoluri, 
strigând, mânând, mugind, şi un cal In 
sboru-i furtunos se izbi de voinic, răsturnân-
du-1. Acesta, ţipă, se svircoleşte, da îi trece 
in grabă. A fost un îndemn la joc, îndată 
el ţine de coarnele unui plug din două be-
ţigaşe. la care trage un copilaş oacheş şi o 
fetiţă bălaie. 

Bunica pe laviţă toarce-toarce. în 
restimpuri îşi aruncă din fundul capului ochii 
mici spre drum: vede încă odrazlele 8 le. 
Dar norii de prav cresc mereu, se îngroaşe, 
şi bunica se ciudeşte. „Care-i numai Ionică? 
Uită cel din frunte. Ba nu, Ionică-i mai 
mare . . . Eată e acolo în mijloc . . . Dar 
acela pare că-i cu cămaşa spintecată. Oare 
nu e acela ce* chiar acum e popa unei gră­
măjoare ce a resărit între norii de prav. 
Şi el plânge? Ba nu. Glasul lui Ionică 
nu-i aşa." 

Şi mătuşa schimbă iar din doue de­
gete a manei stângi, şi fusul sfârăe. Rumegă 
guşile de lână îndelungat, şi apoi le îniaptă, 
părând că i greaţă de ele. 

„Dar Nia pe unde a fi oare? A tot 
stat de-o parte, eată acolo, şi acum nu-i." 

în vre-o patru locuri fugarii, război-
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3|10 Maiu. 
Fără sgomot şi fără cel mai mic 

svon măcar, s'a strecurat de astă-
dată aceasta, odinioară mândră şi fal­
nică zi. Manifestările exterioare ale 
acestei zile, oprite fiind ca jignitoare 
compatrioţilor noştri — deşi nu involvau 
ţn sine de cât o sărbătorire a libertăţii 

U N I E E A 
, u f 1 - , _ 

si redeşteptării — a rămas să o prăs-
riuim in sufletele noastre, reîmprospetând 
amintirea sfântă a generaţiei idealiste 
delà 43» care si-a jertfit totul pentru a 
neamului soartă mai' bună. Şi iată, 
că nici măcar această tocită sărbătorire 
alui 3/16 Maiu nu o mai facem cu 
evlavia cuviincioasă. Cufundaţi' în lupta 
zilnica pentru pâne, stăpâniţi de, patimi 
mari sait miei, tvâuăm interese materiale 
şi egoiste ,ş i memoria noastră" «e înde­
letniceşte par'că aşa de greu cu primirea 
unor imagini aşa de ideale, cari difer 
aşa de mult de nói: în loc să fie ma­
terialisti, ei jertfeau (in adevăratul în­
ţeles al cuvântului) totul pentru naţiune; 
în loc să vâneze interesele lor perso­
nale, ei nu vedeau de- cât o singură 
ţintă înaintea ochilor : ; binele obştei ro­
mâneşti. 

Din lumea voastră de nemurire, 
din lumea geniilor' neamului nostru, 
trimiteţi părinţi, glorioşi ai părinţilor 
nostri, o rază de lumină din entusiasmul 
vostru sfânt, — o raza de oăldiirâ din 
focul sacru al neţărmuritei voastre dra­
goste de neam ! 

Intru mărirea lui Dumnezeu. Preotul 
nostru din Kptiţie^.Paul "Anca dimpreună cu 
soţia Lucreţia n. Şiancu, au dăruit pe sama 
s. biserici din loc o faţă de masă pe tetrapod, 
una pe masa de proscomedia, două ştergare 
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meii căzură, şi plângeau eu lacrimi înbinate, 
ce lăsau potecuţe albe-trandafirii pe obrazul 
bătut de prav. sbâtându-se, care se ese mai 
îngrabă ue-asupra. Bunica auzi plânsul 
Niei. Sprintenă, ca o fată mare. lăsând 
furca să cadă şi fusul sâ se prăvale, resfi-
rându-se, alergă. Zvârlind într'o parte şi 
alta băeţii şi fetiţele ce aveau o soarte mai 
bună de-asupra, chiar din fund scoasă pe 
Nia, plină de prav de să n'o mai cunoască 
bătrâna. O ia în braţă, ştergândn-o cu 
palma iată a mâuii uscate şi o sărută pe 
buzele de fragi. 

Copila au mai vrea să Încete cu plânsul. 
Povestea cu sughiţuri. în vorbe frânte, cnm 
a venit nenorocirea. Şi bunica de câte ori 
odrazla, se opria de spus să plângă cu 
hohot, zicea: „Las' că-i bate buna. î i bate 
de iasă fum din ei. Dracii! Taci tu cu 
bunica!" 

Nia, la umbră acum, pe pământul tare, 
mai căpătă o nucă şi două petrişioare late 
să o spargă. Supărarea îi trecea încetul 
cu încetul. 

„Pe Ion, baţi-1 bunică? £1 o zis să 
prind de rudă." Şi guriţa sta să se strimbe. 

Bat, Nio. î l bat de mama focului. 
Hoţu! î l bat de-l 'usc!" 

„Şi pe Todir să-i baţi bunico, şi pe 
Petru şi pe Măria." 

„îi bat auzi, de iasă fum din ei. Du-te 
şi-mi adă o nuea. Şi copila rizâud se 
scoală, se caţără de gard, dar nu poate 
rupe, merge cu ochii umezi în curte, şi nu 
găseşte, şi vine iar plângând şi se aşează 
zdrobită lângă mătuşa, ascunzindu-şi capul 
în şurţa aspră de pâr a bătrânii. 

O nucă se mai arată din sinul bunicii, 
ş i copila e iar împăcată. Gălăjia de pe 

uliţă mai încetă. Mulţi mers eră pe hudiţa 
strimtă de aproape, ce duce la fântâna din 
care se adapă o parte din sat. Şi numai 
târziu vin văpsiţi ca nişte drâcuşori. Găsiră 
boabe coapte de soc, negre-vinete, şi se 
căniră cum au ştiut mai bine. 

Când pe la ojină, Ionică veni acasă, 
bunica era să nu-1 mai cunoască. Cu mu­
stăţi, cu trei rânduri de sprincene, cu obrajii 
plini de dungi groase, de pistrui, râdea 
arătându-şi dinţii albi, mărunţi. „Uitâ-te la 
mine bunico!" 

Măluşa-ş făcb cruce, scuipă în sin, îl 
prinsă de amâudoue urechile,, şi după cel 
ţine aşa cât-va timp — smirna — începu 
să-i ardă peste cămăşuţa nişte palme ca 
acelea. Băiatul ţipa, da să scape, să tă-
vâlia pe jos. 

„Vai săruta-te-ar maică-ta aşa cum 
eşti acum, d'apoi tu nu te mai astimperi?" 
Şi bunica se cătrăni râu. Nia începu să 
plângă şi ea, şi mătuşa îi dusă de spate 
în casă pe amândoi, lăsându-şi furca la 
poartă. Mai un ceas a tot spălat la vonic, 
şi abia-abia s'a dus ceva. Dar cămăşuţa 
nu mai era bună de nimic. Trebui se des­
chidă lada înaltă, din care năvăli miros de 
vestminte împâturate şi. să-i dee altă că­
maşă, după ce-i mai arse două şi pe pielea 
goală. 

Sara când veni măicuţa, cu ochii dulci, 
tatăl cu faţa aspră, copiii ii aşteptau la 
poartă. 

„D'apoi Ionică, azi nu-i Duminecă, 
cum de ai cămaşă nouă. 1 1 

„Mi-a dat-o bunica, mai acum!" 
„Bunica?" 
„Bunica., da, şi i-a mai dat bunica", 

întări şi copila. 

Pemea întră cu ei dt mână în curte, 
în prag răsare buna1. „Maică, azi se vede, 
a fost sărbătoare în.sat"• zise nevasta. 

„Curat sărbătoare! Poate Pastile! Iau' 
întreabă pe Ionică, câte oaue roşii a mâncat!" 
Apoi după un restimp: „Mai răzbeşti cu ei, 
când şi când. Ionică ăsta pare că are 
argint viu în vine. A fi un blăstâmat nu­
mărul Întâi." 

Bărbatul aude şi el, trece spre şopron 
„să pună furca şi grebla, surizând inuiţâmit 
sub mustăţile tufoase. 

Alfius. 
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A apărut: a V. ediţie 

sau carte ce 
cuprinde în 
sine rugă­

ciuni pentru pietatea fiecărui 
creştin. Revăzut şi completat.— 
în rugăciuni această carte e un 
adevărat mărgăritar sufletesc, o 
carte foarte potrivită pentru 
fiecare. — Costă leg. I cor. + 

10 fii. porto. 
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FLORICELE DE CÂMP, 
schiţe uşoare. De A. C. DOMŞA 

Preţul 1 coroană. 

la icoana Domnului Chriştos şi a Vergurei 
Mariă, două feţe pe masa femeilor,' şi un 
acoperemânt pe s. potir în preţ de 16 cor , 
toate foarte frumoase. Văzând credincioşii 
noştri aceasta faptă creştinească, la stăruinţa 
preotului au cumpărat şi dânşii un cibOriu 
pentru s. cuminecătură aurit, în preţ de 
20" cor., o raclă -pentru a purta s. cumine­
cătură ,1a bolnavi cu 6 cor., o cădelniţă cu 
20 cor. şi un clopoţel pe s. prestoi cu 1,0 
cor. asemenea foarte frumoase. Bunul Dum­
nezeu să le primească aceasta jertfă întru 
jertfelnicul său cei' mai pe sus din cer. 
Retiţie, 15 Maiu 1905. — Purcel Teodor, 
curator primar. 

Ştiii personale. Părintelui canonic 
Ioan M. MoIdo van, membru al Academiei 
române din Bucureşti, i-s'a conferit din partea 
Regelui Carol, medalia Bene Utrenii ci. I. 
pentru lucrurile sale literari. 

Diatinoţiune-. Vicariul general: al die-
cesei de urade, canonicul-prelat Dr. Au-
gustin Lauran, a fost numit de Sfinţia Sa 
Papa Piu protonot'ariu apostolic. 

Hymen. Flaviu C, Domşa, profesor 
la gimnasiul nostru, s'a logodit cu dş. Valeria 
Serbac, fica preotului Ioan Serbac, din Vama, 
diecesa Gherlei. 

Ştiri literari. „Luceafărul" frumoasa 
revistă ce apare în Pesta, a dedicat întreg 
nrl 8 marelui poet Coşbuc. Are 3 portrete 
de ale poetului, de a părinţilor, fraţilor, 
familii sale ş. a., satul Hordău, casa natală. 
Dr. Sextil Puşcariu a scris un preafrumos 
articol asupra lui Coşbuc. Au mai scris 
Rusu Sirianul, Cioflec şi Tăslăuan. Nrl 9. 
e dedicat memoriei lui Schiller, la aniversara 
a 100. dela 'moartea poetului. 

Nou ziar politie. Foaia „Poporul ro­
mân" din Budapesta punând cauţiunea pre­
scrisă, s'a schimbat în foaia politică. Sperăm, 
că în noua formă va putea să facă şi mai 
bune servicii, ca până acum. 

Cancelarie a&vooaţială. Dr. Ioan Vescan, 
advocat, anunţă, că şi-a deschis cancelaria 
advocaţială în oraşul Teaca. 

acut între japonezi şi francezi, cari au 
dat flotei ruseşti ^cărbuni, • --au primit îh 
sinul Honcoi în''India, o parte a flotei 
ruseşti în timp de mâi multe zile, prin 
ce au vătămat neutralitatea. Urmările 
acestui conflict pot să aibă urmări foarte 
grave. In cazul .când Franţa." nu va 
da ; satisfacţia cerytă t -.şi..pa va observa 
neutralitatea,, japonezii o vor privi de 
duşmană şi vor începe răsboiu şi 
contra :ei..... In ; cazul acesta, in urma 
învoielei făcute între Anglia şi Japonia, 
Anglia. , trebue să sprijinească pe Jar 
ponia, şi ast-fel să atace Franţa. — 
Anglia a şi făcut ; toate ptegătiriîe, ca 
în cazul unui conflict între . Japonia şi 
Franţa, să păşească în lupta- contra 
Franţei. . 

Pe uscat între japonezi şi ruşi 
încă se fac- pregătirile cele mai mari 
pentru o no»* luptă. : Ştirile cele mai 
noue spun, că posiţia ruşilor e foarte 
critică. 

Scopul japonezilor e să încunjure 
armata rusă şi să o silească la mult 
dorită luptă decisivă. h 
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Fondai subsidiar al preoţilor cu finea 
anului 1904 a ajuns la cifra de 7695*42 cor.. 
Observăm că .in suma acejj&ta^iji e/cuprjns^ 
poliţa de asigurare de 4000 cor. care a'fost* 
estradată asiguratului. Din răscumpărări de 
-felicitări şi eontribuiri au'îotratat 377 54, 
când puteau h,tra? miij dacă;cei împărtăşiţi 
din • subsidiu erarial, plăteau procentele, la 
cari s'au ..qbjigat. Din liturgii au îutrat 
1067-96' cor., reţinându-se dela fie-care preot 
căruia i-se dădeau liturgii spre celebrare 
•10% din stipendiu; Acum ni-se pare, că 
au se aubtrag nici acestea, ci să lasă în 
voia respectivului, ca cu prilejul; legitimării 
despre celebrarea liturgiilor, să, ceară ca să 
i-se subtragă respectivele procente. . 

. Din Săbadal-dţ-o&rapifi, primim o co-
respondinţă mai lungă, în. care se descrie 
regretul, ce a causat între credincioşii din 
aceea parohie depărtarea fostului preot Petru 
Suciu, mutat la Booş, care în decursul alor 
7 ani, de când a fost dispus acolo, pe lângă 
că a ridicat un frumos edificiu şcolar, a re­
format total această parohie, cu viaţa cin­
stită; §i procedare* sa blândă, dar- energică-
Corespondenţa se încheie cu următoarele 
şire: „Dorim, ca Dumnezeu să-i binecuvinte 
noului preot al Booşului anii vieţii cu zile 
senine, ca sa se poată lupta cu mână tare 
şi braţ înalt şi în noua parohie! î i dorim 
şi noi! 

Misiuni poporale în dieceza de Orade. 
Extragem din o corespondiăţă mai lungă ' 
următoarele şire: Preoţii din districtul pro-
topopesc al Eriului s'au întrunit in Sanislău 
la 21 April n. La această întrunire au par­
ticipat 10 preoţi în frunte cu Hustritatea Sa 
Dr. Augustin Lauran, canonic abate ca co­
misar episcopesc; apoi 9 cantori-învăţă-
tori şi vre-o 1500 de credincioşi atât din 
comună, cât şi din district. La 6 oare di­
mineaţa am început mărturisirile. La 8 pare 
a fost utrenia cu Oarele şi după întipuitoa-
rele II. Sa urcă amvonul şi purcezând din 
cuvintele dela Ieremia: „Spăimântaţwâ ce­
rurilor şi vă cutremuraţi, căci poporul meu 
făcu două rele: Mă lasă pe mine izvorul 
apelor vii şi-şi sapă sieşi fântâni despoiate, 
cari nu pot ţinea apă," vorbeşte despre vă­
tămarea maiestăţii lui Dumnezu prin păca­
tul de moarte, ilustrându-şi tema cu neşte, 
argumente aşa de pătrunzătoare şi cu o 
predare aşa de mişcătoare, jtacât abia au 
rămas ochi nescăldaţi în lacrimi de pocăinţă. 
Mulţime de popor, care în ziua aceasta mă­
reaţă lâpădă toată grija cea lumească, aşa 
zicând numai sorbea cuvintele de aur, ce 
curgeau de pe buzele oratorului. Mai mulţi 
de 800 de credincioşi au priruimit sf. taină 
a Pocăinţei în aceaşi zi, afară de preoţii şi 
cantori-învăţâtorii prezenţi. La 11 oare 
s'a început Liturgia Preasfinţitelor. După ce­
tirea evangelie dela Luca pentru penitenţi 
asplicată aci în mod escepţional, urcă iarăşi 
amvonul II. Sa, şi luând de motto cuvintele 
dela Luca: „că foc am venit să trimit în 
lume şi ce voesc alta decât să se aprindă," 
vorbeşte despre vrăşmăşie, arătând cu pilde 
frapante răutatea şi nebunia vrăşmăşiei. Şi 
dacă prima predică a împăcat pe multe 
sute de credincioşi cu Dumnezeu, la auzul 
predicei a doua, nu cred să fie rămas mă­
car un ascultător, fie cât de îndărătnicit în 
vrăşmăşie, căruia să nu i-să fie potolit pisma 
şi ura faţă de contrariul său. O privelişte 
măreaţă a fost apoi, când 2 preoţi au îm­
părtăşit pe cei 800 de penitenţi în Sf. taină 
a Cuminecăturei. Sfârşitul Liturgiei a fost 
la 2 oare. Dr. Lauran a trimis Ilustr. Sale 
Episcopului o telegramă omagială. La 4 
oare după amiazi s'au adunat iarăşi tot cle­
rul şi poporul la biserică, unde s'a săvârşit 
Dupăcinariul cel mic. La 6 oare preoţii 
şi cantori-învăţătorii, conform ordinaţiunei 
episcopeşti, s'au adunat la conferinţă. După 
discutarea mai multor puncte s'a ales ca 
loc pentru întrunirea de Paşti pe anul viitor 
-—' comuna Andrid (Er-Endrâd); de orator 
ocazional la aceeaşi întrunire Lazar Iernea, 
protopop-paroh în Ciomocoze. La finea 
couferenţei soseşte telegrama dela: Preasfin­

ţia Sa episcopul diecezan ca răspuns la sa­
lutările noastre cu următorul cuprins: „Mul-
ţân|ind r jiţ, buaefe s»n|im]phtr isorimarÂ^ 
implor* darul Domnului preste ostăneiere 
iubiţilor fraţi preoţi districtuli, şi doresc la 
toţi sărbători fericite. Episcop Radu'!" 

Sinod prbtbpopeso. ttf'20 Aprile a. e. 
s'a ţinut în Turda sinodul de primăvară, 
sub. presidiul Mult Qn. Nicola P. Raţiu adm. 
protopopesc iriterimăl, care in cuvântul de 
deschidere a acentuat dragostea şi buna •'ar­
monie, «ari trebue să existe între preot şi 
învăţâtoriu ca conducătorii şi luminătorii po­
porului, şi care de fapt există Intre preoţii 
şi învăţătorii acestui district protopopesc. 
Dintre pertractările şedinţei de măi mare 
importanţă1 amintesc urfaâtoarele:' S'a' esprî-
mat regretul faţă de ctirând decedatul Petru 
Stoica^ care timp de 1/2 secui a ostenit ca 
păstor sufletesc, Jn paroohja : jipea«ja>mar& 
S'a decis că fiecare, preot împărtăşit,din subj 
sidiur erarîal să cedeze în fiecare an 2% în 
favorul fondului preotjilor deficienţi şi 3%'In 
favbrul fondului viduo iorfanar;1s'â primit; pro­
punerea unui preot fcinăr ca să se Introducă 
după putinţă şi în acest tract misiunile şa-i 
ere poporale precum şi sinoadele prjotopo-
peşti ambulate prin singuraticele parohii. 
A ţinut eserciţii spirituale; tiparul preot din 
Birchiş, care a disertăt despre supertiţiune; 
după care sau mărturisit toţi preoţii şi învă­
ţătorii prezenţi, precum şi alţi credincioşi.. , 

Pentru. Domnii preoţi > din Comitatul 
Biştriţă-Nâsâud, Rog cu stimă pe M., O. D. 
preoţi, ca să binevoiască a publica parohie-
nilor săi, că cine a perdut în oraşul Bistriţă 
la începutul lunei Mai a. c. bani, să se adre­
seze la subscrisul, care a aflat bani, Perzâ-
torul va trebui a dovedi 1. Ziua perderi; 2, 
Suma banilor; 3. în ce au fost aşezaţi bani 
şi speţia banilor şi 4. Strada, în care ia 
perdut. — în caz că proprietarul nu să află 
în timp de două luni, bani să vor întoarce 
spre vrun scop filantropie. Ştefan Buzila. 
preot gr.-cat. în Szent.-Iozsef. u. p. 6.-Radna. 

Adunarea generală a „Reuniunei soda-
iilor români din Sibiu."" Reuniunea sodalilor 
români din Sibiu şi-a ţinut Duminecă în 23. 
April n. c. adunarea generală sub conducerea 
prezidentului 'Vie. Tordăşian. între hotărîrile 
mai de căpetenie ale adunării să numără: 
scoaterea în tipar a „Anuarului al H^lea", 
ce să cuprindă pe lângă darea de seamă 
asupra tuturor făptuitorilor din ciclul anilor 
1900—1902 şi pe lângă date din viaţa tu-' 
turor Reuniunilor noastre de meseriaşi şi 
chipul cu biografia I. P. S. Sale dlui i. Me-
ţianu arhiepiscop şi metropolit. totodată; 
patron al Reuniunei; al membrului onorar, 
veteranul căpitan Const. Stezar; al părinte­
lui D. Cunţan, închegătorul membrilor în 
primul cor, condus de *d-sa în ani primi 
dela întemeierea Reuniunei; al veteranului 
căpitan Pant. Lucuţa, binefăcător al Reuni­
unei; al maestrului pantofar Sim. Simoneti 
din Sâlişte, pentru viul interes purtat Re­
uniunei şi clasei meseriaşilor şi în fine lângă 
Reuniune îmbătrânitului, credincios paznic al 
avutului ei, al maestrului croitor Florea 
Crucită. Dintre aceştia dni D. Cunţan, P. 
Lucuţa şi S. Simoneti a fost proclamaţi 
membrii onorari. -

Reniunea de agricultură din comitatul 
Sibiu şi-a ţinut la 6 crt. adunarea estraor-
dinară. Din rapoartele prezentate aceatei 
adunări aflăm cu multă bucurie, că editura 
Albumului de ornamentică română a adus 
reuniunii câştig. Prezidentul reuniuni dl 
D. Comşa a fost decorat de Regele Carol 
pentru această publicaţie. Abzicând dl Comşa 
a fost ales prezident Panteleon Lucuţa şi 
secretar Victor Tordăşan. 

Prelegeri poporale ou skeopticoHul. 
Subsematul comitet iniţiind prelegerile po^ 
porale cu skeopticonul în despărţământul 
nostru, are onare a aduce la cunoştinţa pu­
blicului, programa acestor prelegeri, fixată 
în şedinţa din urmă a comitetului nostru: 
Duminecă în 21 a. 1. c. să' va ţinea în Tur. 
Duminecă în 28 Genade. Sâmbătă înSTunie 
Boş ia. Duminecă în 4 Cergăul-mare. Joi în 

8 Veza. Dumineca în 11 Mihalţ. Luni în 19 
Pănade. Conducătorii nostri intelectuali din 
éa$elé ^tgnijjfe, fctri vor fi 4ei~ídtcuin avizaţi 
Şi "pe* cafe póstala, binevoeáscaa să îngriji 
numai de o sală corăspunzătoare. Prelegerile 
să ţin în mod cu totul gratuit. Esmişii co-
imteţuţub noefcfu «ăv "rar presentar Ia oara 
indicata. " şf neTrugâbi* Ea* ntf" lise facă nici o 
primire mai deosebită, împreunată cu spese. 
Tot ce cerem la acest Ioc, este ca poporul 
să.fie. av iza te i pregătit,la aceste prelegeri 
îp număr cât mai mare, căci de dragul lui 
sunt proêiectâfe prelegerile aceste, în primul 
plan. Prelegerile ce să vor ţinea în Blaj, pe 
seama inteliginţi şi- a ştudenţimii din loc se 
vor anunţa,,pe. cale privat». Blaj la; 16 Mai 
1905 I. F. Negruţ va. p. director. Al. Ciura 
m. p.. secretar. ' . ' 

Dare'de samă şi 'apel. Subsemnatul 
comitet 'îşi ţine de ' plăcută datorinţă, a mut 1 

ţămi şi pe aceasta cale, binevoitoriior con^ 
ţribuenţi la ¡augmentarla hjbliotecelpr popo­
rale din agenturile Despărţământului XI. 
„Blaj" al „Asociaţiuhei"! t In. special au 
contribuit: Esc. Şa Mitropolitul Victor 1 
volum; apoi D.' Ştefan Pop, canonie 4 voi. 
Toan German, asesor consistorial, 14 volume; 
loan BL. Negruţ 61 volume,,, d!ş. Silvia F. 
Negruţiu 10 volume, dnii ( Aurel C. Domşa 
4 reviste (ani compleţi), f loan V. Russu 
5 volume, Eugen P. Păcurar 5 vol., dş. 
Măriţi Rusan 2 vol., dnii Nicolae PopesCu 
4 vpl„ Octavian Prie 2 vol , Octavian. Mă­
celarul 2 vol., Dr. E. F. Negruţiu 18, vol., 
Nicolae Costea stud. 4 vol., Teodor Pop 
Branea, luliu Busoiu, A. Voda, V. Déciu, C. 
Petraşcu, Berinde, clerici, câte 1 vol., Alimpiu 
Şuciu,-cleric 2 vol., NN. 1 vol., N. 1 vol., 
T. Lazor 2 vol., dşrele Zoe Lucaciu, 1 vol., 
Lucia Murăşan, 2 vol., Iüíla Darvaş. 4 vol. 
şi Aurel Hulea, student, 1 voF — Conducă­
torii agenturilor despărţământului nostru au 
fost avizaţi pe cale poştală, şă binevoească 
a se. presenta la subsemnatul secretar, pentru 
a-şi lua cărţile menite pentru bibliotécelè 
poporale. Până în ziua de astăzi nu s'au 
présentât de cât trei; binevoească deci a se 
presenta şi ceialalţi, pentru a se împărtăşi 
de cărţile, cari n'au fost colectate, din capul 
locului, decât esclusiv pentru bibliotecele 
poporale ale agenturilor despărţământului 
nostru. Blaj, la 3 Maiu 1905. loan F. 
NegruţiMj director; Al. Ciura, secretar. 

Necrolog, f llie Dopp, inginer de 
corn masarle, după lungi -ş i grele suferinţe, 
împărtăşit fiind cu sfintele taine, a repausat 
în Domnul, Duminecă în 14 Maiu n. în al 
4'3-lea an al vieţii. ' 

Odihnească în'pace! 

Posta redacţinnii . 
— V — Sosind prea târziu, nu s'a putut 

decât aşa. 
A C. Din motive cunoscute nu am putut pu­

blica întreagă corespondinţa. 

Nr. 7 -1905 . 

C O N C U R S . 
Comitetul Reuniunii femeilor române 

din Blaj, publică concurs Ia un ajutor de 
200 coroane, destinat pentru o fată, care ar 
dori să se cualifice în măiestria de a croi şi 
coase haine femeieşti. 

Terminul de concurs este 15 Iunie st. 
n. 1905. 

Condiţiunile: 1. Concurenta, cu lucru 
potrivit, va dovedi că are aplicarea şi iste­
ţimea de lipsă 2. Se va obliga, că după tim­
pul de învăţare să va aşeza în Blaj, şi va 
lucra aci, cel puţin 5 ani. 3. Va numi locul 
şi persoana, unde şi la cine, are de cuget să 
înveţe. 

' Cererile scrisă cu mâna proprie să vor 
înainta prezidehtei Reuniunei până în 15 
Iunie st. n. 1905. 

Blaj din şedinţa Comitetului Reuniunei 
femeilor ţinuta în 14 Maiu 1905. 

E. Nestor, 
presidenta. 

Dr. A. Cheţan, 
secretar. 
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PARTE 

0 BÂFZBE MISTEBIOÂSi. 
(Continuare) 

„Ei, dar vină odată!" repetă ea cu ne­
răbdare. „Cu nici un preţ nu-ţi este per­
mis să mai rămâi aici, — atunci eu aşi fi 
de vină pentru moartea dtale."' 

„Prea esâgerezi !" întimpinai eu, ne­
voind a-i urma numai aşa. „Aceste case 
vechi sunt mai solide, decum arată, şi pot 
Încă să reziste multor vifore, înainte de a 
să dărâma." 

„Zici că esagerez?" strigă ea indignată. 
„Atunci ascultă însuţi!" . 

Mi-am încordat auzul. Viforul într'a-
devăr urla înfiorător, clătinând casa, până la 
temelii. 

„O vreme grozavă!" afirmai eu, „însă 
afară totuşi e şi mai rău de cât aci." 

„Ţi-e frică?" zise ea. „Voiu merge 
cu dta." 

„în cazul acesta —", începuiu eu, însă 
fui întrerupt repede. 

„Aci-ţi este pălăria şi taşca de călăto­
rie," insistă ea. „Nuieaua pentru unghiţă 
vei trebui, fireşte, s'o laşi aci." 

„însă —," am zis eu trăgănând. 
„Tăcere!" mă întrerupse ea, aplecân-

du-să preste răzămătorile treptelor şi ascul­
tând cu atenţiune. Apoi să întoarse cătră 
mine, zicând: ^Tatăl şi fratele meu vor zice 
c ă e o nebunie, a eşi pe un timp ca acesta, 
însă dta să nu-i asculţi. în casa aceasta îţi 
este periclitată viaţa, şi numai afară pe dru­
mul ţării, te vei afla în siguranţă." 

Fără de a mâi aştepta vre-un răspuns, 
ea grăbi pe trepte îu jos, deschise uşa os-
pătăriei şi întră înlăuntru dinpreună cu 
mine. Ce fel de 'simţământ, mă apăsă oare 
deodată în această odae. Doară nu s'â 
schimbat nimic întrînsa, de când am părăsit-o 
înainte cu două ceasuri; focul din cuptor 
pâlpâia în linişte şi acum, vechiul ceas 
de părete ţăcănea ca şi mai înainte, iar 
lampa cea fumegândă de pe masă arunca şi 
acum lumina sa slabă asupra puţinelor 
mobile din odae. Aşa dar nu acestea 
îmi insuflau presimţul unui pericol necuno­
scut, ci vederea celor doi bărbaţi, tatăl şi 
fiul, cari şedeau în tăcere, cu feţele întune­
cate, răzimaţi lângă părete. Să vedea de 
pe ei, că au gânduri rele, şi cugetând în 
mine, că totuşi ar fi mai bine dacă aşi fi 
afară din casa lor, am făcut o mişcare spre 
uşe. Lola însă mă reţinu. 

„Sidney," să adresă ea cătră frate-său, 
care să uita moros înaintea sa, „deschide 
uşa şi lasă-1 pe domnul afară ! Dânsul zice, 
că pe un timp ca acesta casa nu e sigură 
şi ar dori s'o părăsească ! La moment însă !" 
adause ea cu asprime, observând că acela 
să răzimă şi mai tare de părete, 

„Cine vrea să easă afară pe o vreme 
ca aceasta, e nebHn de tot!" bombăni băia­
tul, aruncând fetei o căutătură mânioasă. 
„Tu încă eşti nebună, dacâ-1 mai şi îndemni 
să plece. De altminteri sănătatea ta îmi 
este prea scumpă, decât să mă învoesc la 
aceasta." 

Ea păru a nu-1 fi auzit. „.Vreai sâ 
deschizi uşa?" întrebă ea încă odată. 

SCIINŢIFICĂ-LIT 
„Nu, nu vreau •. s'o fac," întâmpină el 

dur. „Preste noapte uşa-i încuiată şi aşa va 
şi rămânea" 

Lola deveni şi mai palidă, decât cum 
era de comun, însă o voinţă de fer vorbi 
din ochii ei întunecaţi, pe cari îi aţinti 
asupra tatălui ei. „Cineva trebue să des­
chidă uşa," zise ea cu hotărîre. „Domnul 
voeşte să plece, şi noi trebue sâ-i împlinim 
dorinţa. Voeşti să descui dta, tată, ori s'o 
descui eu?" 

Un ţipet de măaie. a bătrânului a 
fost răspunsul; cu braţul ridicat şi cu faţa 
violetă de furie înainta el spre fică-sa, însă 
aceasta îi strigă cu ton poruncitor: „Nici un 
paş mai departe, ori arunc în flăcări acest 
pachet, pentru care ştiu că ţi-ai vinde bucu­
ros sufletul!" 

Şi scoţând Ia iveală o legătură de 
bancnote, sa apropie cu ea de foc. 

„Nemernică!" crâşni bătrânul; să opri 
involuntar, uitându-să cu lăcomie la banc­
note. 

„Dta şti, tată, că nu fac vorbe multe. 
Pdţi să mă zdrobeşti in bătae,ori să mă 
sugrumi, mi-e tot una; domnul acesta însă 
va părăsi încă astăzi această casă, căci alt­
minteri banii aceştia îi ard aci, înaintea ochi­
lor tăi." 

Un urlet nearticulat isbucni de pe bu­
zele bătrânului, însă nu să mişcă din loc. 
Fiul său însă năvăli ca fulgerul asupra sorei 
sale şi să chiar pregătia s'o strângă în bra­
ţele sale vânjoasă, pentru a-i smulge ban­
cnotele, când eu i-am aplicat o lovitură aşa 
de puternică, încât căzu la pământ, ameţit. 
Lola însă în tăcere şi cu sânge rece, aruncă 
în foc o bancnotă de cinci punzi, carea la 
moment fu prefăcută în cenuşă. Această 
privelişte înfuria atât de mult pe bătrân, 
încât părea că a nebunit. „Opreşte!" strigă 
el, descuind uşa. „Acum plecaţi, dacă vreţi 
să fiţi atât de proşti!" urlă el, turbat de 
manie. „De v'ar trăsni Dumnezeu! Mai în-
tâiu însă dă banii încoace!" 

Fără de a-1 băga în seamă, Lola aprinse 
o latentă, să întoarse cătră mine şi zise în­
cet: „Pleacă numai înainte, eu îţi urmez 
mai târziu." 

„Nu," răspunsem eu, „numai odată cu 
dta voiu părăsi locul acesta." 

Ea să supuse dorinţei mele, însă îna­
inte de a ajunge Ia uşa, mâna birtaşului se 
aşeză grea pe umărul Lolei. „Vreai să-mi 
dai bani?" îi zise el ameninţător. 

„Dai —îndată — ce mă voiu fi reîn­
tors," răspunse ea, apoi mă prinsă de mână 
şi amândoi eşirăm, neîmpedecaţi, afară în 
noaptea întunecoasă. 

VII. 

Nici odată nu voiu uita acest drum 
nocturn, prin vifor şi ploaie, acest drum, 
alături cu această fată tinără, carea să arăta 
mai inimoasă, mai curagioasă şi mai cu 
minte decât cel mai brav bărbat. Ploua 
încă mereu, vântul urlă în tonuri melanco­
lice printre arborii cei înalţi, iar din când 
în când să vedea câte un fulger orbitor pe 
firmamentul întunecat, însă Lola părea a nu 
observa lupta elementelor, ea silea mereu 
înainte, spre drumul de ţară. Când am 
ajuns acolo, privirăm înapoi. în uşa deschisă 
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a ospătăriei stăteau cei doi bărbaţi; în mo­
mentul următor porniră spre noi. 

„Vină!" şopti Lola,trăgându-mă lângă 
un arbore, sub care, spre mirarea mea, am 
văzut că stetea calul meu. într'o clipită 
Lola deslegă calul, atârnă de şeaua latenta 
ce o avuse până acuma în mână, şi-i dete 
apoi o lovitură strajnică, încât acela fugi de 
lângă ea, sforăind şi nechezând. 

„Ei să vor lna după lumina laternei," 
şopti Lola, reapucftndu-mi mâna şi împin-
gându-mă în direcţiune opusă. „Dacă vreai 
să te încrezi în mine, te voiu duce la asii 
sigur." 

(Va urma.) 

Păstorul sufletesc şi săvârşi­
rea funcţiunilor sacre. 

(Continuare.) 

Nu mai puţină grije şi veghiare incumbe 
preotului faţă de cantori, feţi şi alte per­
soane ajutătoare, cari toţi sunt datori aşi 
împlini oficiul concrezut cu pietate şi cuviinţă 
amăsurat sfinţeniei actelor, ce să săvârşesc. 
Cantorii prin cetirile lor sâ caute a atrage 
publicul şi nu a-1 respinge; sâ escite cântă­
rile lor pietate şi nu râs. în const. sinod, 
diec. Gherla 1882 la pag. 2 să zice: „Cân­
tările bisericeşti să se împlinească cu esac-
titate şi melodie, iar rugăciunile să se reci-
teze cu conştienţiositate, la înţăles şi în 
evlavia cuvenită având cantorii să aştepte 
până va veni preotul sâ înceapă funcţiunea." 

Servirea celor sfinte cu nedemnitate 
nu numai că osândeşte pe preot, dar înstră­
inează cu totul pe credincioşi de cele dum-
nezeeşti. Dacă preotul nu dovedeşte, că e 
pătruns de sfinţenia lucrului ce tractează. 
poporul văzându-1 astfel consideră şi mai 
puţin lucrul lui zicând: cum putem noi 
crede, dacă preotul nu crede. S. Ambrosiu 
(Ep. 6) zice: „Demnitatea preoţascâ îşi pre­
tinde sieşi gravitate demnă între popoare 
viaţa serioasă şi pond special. Căci cum va 
putea fi considerat de popor, celce nu are 
nimic deschilinit faţă de el (popor)? Ce va 
admira în tine, dacă nu va afla în tine 
nimic, ce nu ar avea şi el şi dacă le vede 
în tine toate acelea, de cari el însuşi să ru­
şinează dacă le posede?" iar s. Augustin 
zice (în ps. 15) „aleagâ-şi alţii părţi lumeşti 
şi vremelnice, în cari să se desfăteze, par­
tea voastră însă fie Domnului I" 

G.) P ă s t o r u l su f l e t e sc e dator, cu 
cea mai mare iubire şi p r o m t i t u -
d i n e să stea la d i spoz i ţ ia c r e d i n c i o ş i ­
lor. Când păstorul sufletesc va fi chemat 
la vre-o lipsă a credincioşilor, fără nici o 
hesitare, fără nici un pretext de amânare şi 
fără considerare la timpul, eventual nefavo-
ritor, să plece spre a-şi face datoria de 
multe ori chiar şi cu expunerea vieţei sale, 
deoarece zice s. Apostol Pavel (II. Cor. XII. 
15.) Iar eu prea bucuros voi cheltui şi mă 
voiu cheltui şi pe mine pentru sufletele 
voastre, măcarcă iubindu-văpe voi mai mult, 
sunt mai puţin iubit de voi," iar s. Ioan 
Chrisostom (Hom. în ep. ad. Rom.) „Annon 
pro grege tuo Cristus sanquinem fudit?" 
Tu vero requilm quaeris? Quid potest pejus 
esse ejusmodi pastoribus! Martyr pro Cristo 
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semel, pastor vero, si modo talis sit, qua-
lem esse oportet, millies pro grege moritur" 
„Păstorul cel bun sufletul îşi pune pentru 
oile sale" Ev. Ioan X. Păstorul trebue să 
spună credincioşilor dară, că tn cas de lipsa 
şi când e primejdie, în ori ce timp sâ alerge 
la el şi aceasta să o spue chiar şi vrăşma­
şilor lui, pe care să va nizui ca prin o spe­
cială considerare şi tractare să şi-i apropie, 
deoarece zice sfântul Augustin (tract. 52 în 
Ioan): „Majus opus est ex impio justum 
facere, quam creare coelum et terratn" „Fra­
ţilor, de să va rătăci cineva dintre voi dela 
adevăr, şi U va întoarce cineva, să ştie, că 
celce a întors pe păcătos dela rătăcirea căii 
sale, va mântui suflet din moarte şi va aco­
peri mulţime de păcate" Iacob V. 19. 20: 
iar psalmistul (119. 6) „cu ceice ureau pa­
cea, eram făcător de pace, când grăiam lor 
$ă se lupte cu mine înzadar" Evangelia ne 
porunceşte: „iubiţi pe vrăşmaşi voştri, faceţi 
bine celor ce vă urăsc pe voi" Luca VI. 27. 
„Arătaţi trupurile voastre jertfă vie şi plă­
cută lui Dumnezeu şi să nu vă conformaţi 
întru înoirea minţei voastre, ca să adeveriţi 
voi, care e voia lui Dumnezeu cea bună şi 
bineplăcută şi deplinită: iubirea fără 
făţarie, având răul şi lipindu vă de lu­
crul bun; iubind unul pe altul cu iubire 
frăţească prevenind cu onoare unul pe altul" 
Rom. XII. 1. 2. 9. Căci „de aş împărţi toate 
avuţiile mele întru nutrirea săracilor şi de 
aş da trupul meu să-l arză, iară iubire nu 
am, nici un folos nu-mi este iubirea Iubirea 

nu caută ale sale, nu să manie.... 
toate le sufere.... toate le rabdă; (Pavel 
Corinteni.) Iubirea şi numai iubirea este stă­
până să câştige pentru preot inimele popo-
renilor săi, de care are aşa mare lipsa şi 
trebuinţă, căci „din manile tale voi cere su­

fletele lor!" 
Nu e permis a face ca preotul, care 

având să meargă la vre-o înmormântare şi 
venind creştinii cu praporii, numai atunci 
îşi afla de lucru şi-i ţinea În drum — iarna 
prin frig mare cu capul gol câte o oară. — 
Nici a celuialalt preot purcedere n'a fost ne-
escepţională, în a cărei casă, ori doară chiar 
numai în culină, nu cutezau şi nu era per­
mis nici unui poporan să între, ci trebueau 
să aştepte afară în curte până când „Măriasa" 
să îndura a eşi la el. „Geice aţi făcut unia 
dintru aceşti mai mici ai mei mie aţi făcut" 
Mat XXV. „De trăim cu spiritul, cu spiritul 
să şi umblăm, să nu fim măreţi îndeşert, 
unul pe altul întărâtând, unul altuia pismu-
ind" (Galateni V. 25. 26.) Uşa preotului 
vecinie trebue sa fie deschisă poporenilor 
săi, pentru aceea este păstorul lor. 

Să ţie însă preotul seamă, ca nu cumva 
virtutea lui să degenereză în vitiu. Virtutea 
totdeauna trebue să stea în mijloc. în po­
porul nostru azi sunt multe viţiuri şi datini 
rele, pe cari păstorul nu-i permis să le tole­
reze, dacă voeşte să nu compromită statul 
aău. Adevărat, că S. Ioan Gură-de-aur zice, 
ci „mai uşor va da preotul seamă înaintea 
lui Dumnezen despre îndurare, decât despre 
asprime," dar şi aceea este adevărat, că 
Însuşi dumnezeescul Mântuitor, când a vă­
zut profanarea bisericei, cuprins de o sfântă 
mânie, a lăsat la o parte vorbele şi a luat 
biciul (Mat. XXI.) La ev. Mateiu în cap. 
XVIII. 15 şi urm. ne spune tot el, cum să 
ppreedem, cu cei renitenţi, zicând, că „dacă 
nici de biserică nu va asculta să-ţi fie ţie 

ca un păgân şi vameş." însuşi'Mântnitoriul 
a certat foarte aspru pe farisei (Mat. XXIII. 
13) iar Apostolul Pavel pe Corintenii cei pă­
cătoşi (I. Cor. 1.10. IV. 21. V I . l ) etc. Drept 
că şi preotul e dator, că demulteori să pur* 
ceadă şi el cu „manie sfântă," aplicând 
chiar şi pedepse asupra acelora, cari au vo-
esc să asculte de biserică „Non esset tanta 

facilitas peceandi, si non esset tanta facilitas 
ábsolvendi!" (S. Carol Boromeu p. 102 Car 1 

din. Belarmin în conc. 4 în dom. 4 advent) 
După părerea mea lipsa de energie şi prea 
mare indulginţă în aplicarea pedepselor bi­
sericeşti din partea preoţilor e în mare parte 
cauza concubinatelor, sudalmilor şi a întregei 
demoralizări, ce sa lăţeşte în popor. Lipsi­
rea păcătoşilor de anumite funcţiuni bisericeşti, 
denegarea sacramentalelor şi alte pedepse 
ar fi un veto puternic în privinţa aceasta; 
deoarece dacă pe om nu-1 opreşte dela pă­
cat iubirea şi reverinţa faţă de Dumnezeu, 
să-l ferească barem frica de pedeapsa din 
lumea aceasta, pe care mnlţi — în urma 
alipirei lor de cele lumeşti — o consideră 
mai mare şi mai grea decât cea venitoare. 
Nimic nu slăbeşte mai tare disciplina bise­
ricească, decât împrejurarea, că delictele 
rămân nepedepsite şi nu au de ce să se 
teamă. Nepedepsirea este surcelul indiferen­
tismului, mama sburdălniciei, rădăcina ne­
ruşinării, nutritoarea transgresiunilor. Ne­
pedepsirea naşte îndrâsneală iar îndrăsneala 
exces" zice s. Bernard (De consid. 1. 3. c. 
5 et lib. 4 cap. 6.) Observând normele şi 
modalitatea provăzută în sinodul archidiece-
zan din Blaj ţinut în 17 şi 18 Septembre 
1889 (Foaia bis. şi şcol. Anul III. Nr. 7 
pag. 98 şi 99), am lipsit pe concubinarii 
din parohia mea de sacramentalele bisericei 
precum şi de unele funcţiuni, şi în timp 
scurt concubinatele s'au împuţinat. Dacă însă 
păstorii sufleteşti nu purced toţi cu aceaş 

•energie şi uniform, atunci credincioşi indul­
ginţă unora o pun stabilă energiei celorlalţi 
întrebându-să cu haz, că pentruce cutare 
lucru (sâ nu zic păcat) e permis în cutare 
parohia, iar în alţa nu. 

(Va urma.) 

Dare de şamă şi mulţâmitâ 
publică. 
(Continuare.) 

Vasile Dămian, ppresbiter Brad 10 cor. 
Petru Rimbaş, preot Brad 10 cor. Ştefan 
Albu, prof. Brad 5 cor. Ioan Perian, preot 
Cristior 6 cor. Dionisiu Sida, not, Băiţa 6 
cor. Nic. Fiorea, preot Rişca 4 cor. I. Vlad, 
preot Tuleşti 2 cor. Petru Gligor, prop. 
Baie-de-criş 5 cor. Ioan Ghişa contabil Brad 
2 cor. 40 fii., A. Bratu prof. Brad 2 'cor. 40 
fii. Mihail Stoia înv. Brad 5 cor. Aron Ro­
man preot Luncoiul-de-sus 2 cor. Nic. Rusu 
calfă de comerc. Brad 2 cor. George Glava 
preot Şesuri 5 cor. V. Păcală iurist Brad 2 
cor. 40 fii. I. Stanciu comerciant Brad 5 cor. 
Ilie Sirea morar Hălmaj 3 cor. I. împărat 
măcelar Brad 5 cor. Enea Ioldea diacon înv. 
Hălmaj 5 cor. Traian Suba prop. Ţoheşti 2 
cor. Ilie Cristea înv. Luncşoara 2 cor. Vasi-
lie Fiorea oficial Baia-de-criş 4 cor. Dr. Ni­
colae Robu med. Baia-de-criş 5 cor. Dr. Teo-
fil Bogdan director de spital Yabs 10 cor. 
A. Draia îuv. Cristior 10 cor. Lina Fiorea 
Brad 3 cor. I. Fugătă preot Luncoiul-de-jos 
7 cor. Ioan Bocan Cristior 5 cor. Petru To-
doran preot Curechiu 6 cor. Adam Dămian 
contabil Brad 5 cor. Eufemia Ometa Brad 2 
cor. Ioan Jurca preot Ţebea 2 cor. Nicolae 

Mateiu preot Ribicioara 5 cor. A. Radu pan* 
tofar Brad 6 cor. P. Popa înv. Ribicioara 2 
cor. Savu Stănilă preot Ribiţa 5 cor. Df. 
Ioan Pop adv. Brad 20 cor. George Iula înv. 
Brad 2 cor. Petru Rus înv. Ţebea 2 cor. 
Axente Popovici înv. Rişculiţa 3 cor. Petra 
Florica păpucar Brad 5 cor. Andron Bogdan 
preot Ţereţel 5 cor. Dr. Tiberiu Tisu med. 

1 Brad 4 cor. Nicolae Fiorea preot Tiuleşti 2 
cor. Nicolae Tibuş măcelariu Brad 5 cor. 
Nicolae Mihuţ preot Cărăstău 6 cor. Lazar 
Oncu primar Lunca 4 cor. Dumitru Man 
hotelier Brad 6 cor. Ioan Felea preot Valea-
Bradului 5 cor. Vasile Boneu prof. Brad 3 
cor. Aron Teier mare prop. Brad 5 cor. Ioan 
Cutean comerciant Brad 5 cori Dr. Pavel 
Oprişa dir. g. Brad 10 cor. I. German înv. 
Brad 6 cor. P. Lazar înv. Brad 5 cor. Moise 

. Rişcuţa econom Rişculiţa 2 «or. P. Căprari» 
econom Gura-Văi 2 cor. I, Costea preot Vaca 
2 corT Iuliu Pop oficiant Cristior 10 cor. 
A. Feier pantofar Brad 2 cor. văd. Ana Fi-
lip Abrud 5 cor, M. Cirlea not. publ. Abrud 
5 cor. Dr. L. Pop adv. Abrud 5 cor. „Aură­
ria" inst. de cred. Abrud 10, cor. P. Popo-
viciu ppresbiter Abrud 2 cor. Gr. Sima preot 
Carpiniş 2 cor. Dr. G. î)avid adv. Abrud 2 
cor. A. Danciu dir. de mine Bucium 2 cor. 
D. Mihoc prop. Roşia 2 cor. Kovordânyi 
Iânos ing. Visegrad 5- cor. A. Saviciu casar 
Lipova 5 cor. M V. Botogâ dir. şcol Sibiu 
2 cor. 04 fii. N. Henţu n o i Sălişte 20 cor. 
„Casa de păstrare" Sălişte 10 cor. „Reuniu­
nea de înfrumseţare" Sălişte 5 cor. I. N. 
Banciu 2 .cor. Ionel Comşa 2 cor. N. Cdmşa 
2 cor. OCt. Gimba 2 cor. Dr. I. Stroia ppres­
biter 2 cor. toţi din Sălişte. G. Feier adv. 
Boroşineu 10 cor. I. Trifon preot Bereny 5 
cor. 30% din venitele dir. g. din Brad dela 
conduitele sem. I. an. şc. 1904/5 13 cor. 50 
fii. 12% din venitele ale profesorilor g. şi 
învăţătorilor dela şcoalele elementari Brad 
pe sem. I. an. şc. 1904/5 18 cor. 76 fii. 
taxa de conduite pentru 7 şcolari neclasifi­
caţi din gimnaz 7 cor. taxă de câte o co­
roană pentru 57 şcolari dela gazde de şc. 
pe anul 1904/5 57 cor. D. Ivaşcu preot 
Nyimezo 5 cor. Dr. I. Mihu mare propr. Vi­
nerea 100 cor. D. Raţiu revizor la inst. 
„Albina" Sibiu 5 cor. I. Nicola preot Hăl-
măjel 2 cor. S. Morcan preot Scărişoara 2 
cor. Rozalia Rusu născ. Hodosiu M.-Oşorheiu 
4 cor. Ştefan Rus 4 cor. Valeria Rus 2 cor. 
Vas. Hodosiu preot 2 cor. Eli Grindean nasc. 
Hodosiu 2 cor. Ioan Bârsan preot 1 cor. 
Ioan Moldovan 1 cor. Izidor Suceava preot 
1. cor. D. Moisin 1 cor. Ştefan Stoicovici 1 
cor. T. Muica teol. abs. 1 cor. Pavel Suciu 
1 cor. I. Moldovan înv. 60 fii. P. Pop preot 
50 fii. M. Chibeleanu înv. 50 fii. A. Oltean 
înv. 50 fii. P. Mateiu înv. 40 fii. V. Grindean 
preot 1 cor. toţi din M.-Oşorheiu. Ghenadie 
Bogoievici preot Bpesta 5 cor. Dr. St. Roz-
van adv. Maros-llye 5 cor. (Va urma.) 

B i b l i o g r a f i e . 
A a p ă r u t 

„Sămănătorul" Revistă Literară. Anul 
IV. Nr, 18. N. Iorga. — Cu privire la drama 
„Manasse" ( = Mânase) a d-lui Ronetti-Ro-
man. A. Seca. — Bunica (poesie.) Vasile 
Pop. — Mai tare ca iubirea (nuvelă.) Ioan 
Bârsanul. — Regele gotic (poesie). M. Sado-
veanu, — Floarea-Ofilită (roman.) I. M. Ma-
rinescu. —Vânătoarea (poesie.) Cronică. N. 
Iorga. — Dela Academia română (premiile 
cele mici. — Membrii noi.) I. Scurtu. — 
Expoziţia „Tinerimei artistice" — „Lucea­
fărul" consacrat dlui Coşbuc. — j,Noua re­
vistă universitară". Poşta redacţiei Numărul 
20 bani. 

A. L. Ipan: Petitorii, comedie poporală 
în trei acte şi versuri. Retipărire din „Te­
legraful român". Sibiu, 1905. pag. 41. Pre­
ţul nu-i însămnat. 

Editor şi redactor răspunzător: 
Aurel C. Dorrisa. 
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Cea mai bună apă minerala; 

Aduc la cunoştinţă onoratului public, că singur 
eu pot servi cu apă de: 

(12) 4 - 5 R E P A T I 
cea mai esceleiită şi sănătoasa apă 

minerala. 
B l a j , Salamoi! Sinberger. 

Crea mai minunata si sănătoasă apă minerală. 

0 2 5 - 4 ( 5 ) 

Sì l u l i i i s Eros. 
Sibiu (Nagyszeben) str. Cisnădiei 3. 

Tot felul de oroloage, juvaere din aur şi 
argint, — tacâmuri din argint, recuisite de aur şi 
argint pentru biserici. 

Cel mai mare deposit din Ardeal 
Mare deposit de sticle măritoare, ocheane şi 

binocle 

Comándele se esecută numai pe lângă ^ 
rambursa, , 

© Reparările se esecută prompt şi eftin. © 
Cumpăr eventual schimb cu cel mai mare preţi 

curent obiecte Vechi de aur şi argint şi petri 
scumpe. 

L A CERERE T R I M I T FRANCO 91 GRATIS PREŢOURENT ILUSTRAT. 1 ' ; 

EDICT. 
Ioan Şanţa dinT. Sarauad comitatul Şelaj, 

care de doi ani Încoace petrece in locuri ne­
cunoscute, prin aceasta este provocat ca tn 
termin de uu an şi o zi să se prezenteze 
în faţa oficiului protopopesc din Santâu (Ta-
snâd-Szânto) în cauza procesuală de divorţ 
vincular, intentat lui din partea soţiei sale 
din T. Sarauad Iuliana Macarie, — la din 
contră procesul se va pune în curgere şi fără 
dânsul. 

Santâu 9 Maiu 1905. 
Demetriu Coroiat/h, 

(14) 2—8 protopop gr.-cat. în tractul Sarauaduluu 

BUDAPESTA, 
VI. Vaczi-korut Nr. 61. B. DENES 

Urmaşul lui B R A U N E R şi K L A S E K E . 
P l e w a inginer, representantul şi depositarul 
ces. şi imp. a fabricei de m a ş i n i şi m o t o a r e 

~ in Ungaria. 1 

Nr. 3016. F. Orologiu cilindru remontoir din argint, cu acoperişuri 
duple de o construcţie puternică şi trainică, costă 7'30 coroane. 

î r n n r i r i n a s a e t e a » 

MOTOARE 
cu bensin. gaz şi vapor pregătite 

rinpá model 1905. = = = = = 
= = = = = 2—100 »»» 

Locoinobile cu benzin a 2—20 MI*. 

M u t o a r e t r a i n i c e c u g a z , de toate 
mărimile, cu cari se spesează pe oara 2—3 
fileri. P r e ţ u r i i e f t i n e ş i c o n d i ţ i i d e 
s o l v i r i f o a r t e u ş o a r e . 

—. Preţ-curent gratis . • 
Să caută în provinţe agenţi cinstiţi. 
. . (10) 7—12 
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La esposiţlHiiea milenară gin Bndâgesta ie-, la 1896 premiat medalia cea mare.. 

Turnătoria de clopote şi fabrica de scaune de fer 
pentru clopote a luî u 

Antoniu ]4ovotny 
în Timişora-Fabric 

(22) 31—52 
se , recomanda spre pregătirea , . 
clopotelor nóué, pe cum la tur­
narea de noù a clopotelor stricate, 
mal de parte spre facerea de 
clopote întregi armonióse, pe 
lângă garanţie pe mal mulţi ani, 
provenute cu adjustărl de fer 
b atut, construite sprè a l e întorce 
cu uşurinţă în ori ce parte, în 

dată ce clopotele sînt bătuteTde o lăture prin aceea ce sînt mântuite 
de crepare. — Cu deosebire recomand 2 

= clopotele găurite = 
de mine inventate şi mai de malte ori premiate, cari sînt provèt te 
în partea, superiora — că violina = cu găuri după figura S şi pentru 

, | S aceea aă un ton mal intensiv, mal adânc, mal limpede, mal plăcut 
4f şi cu vibrarea mal voluminósa, de cât cele de sistem vechift, aşa, 

(p că nn clopot patentat de 327 kg . este egal în tonni unul clopot 
(j) de 461* kg . făcut după sistemul vechio . Mal de parte se re 
Â\ comandă spre facerea scaunelor de fer bătut, de sine stătător, 

— spre preadjustarea clopotelor vechî cn adjustare de fer 
w bătut — ca şi spre turnarea de tóce de metal. 

Preţ-curanturI ilustrate se trimit la cerere gratuit ţi franco. 

A V I S ! 
Am onoare a aduce la cuno­

ştinţă P. T. Public ca în atelierul 
meu de tinicherie să pregătesc, 

conform cerinţelor timpului de azi, 

tot soiul de lucruri în aceasta 

branşă, şi anume: tot felîul de 
lucruri de tinichia (badog) aco­
perişuri din tinichia duplă 
cu aprobarea comisiei de 
edificare, cade de scăldat, 
precum: şi tot feliul de lu­
cruri pentru culină. 

Să face atent O. Public cu 

deosebire la repararea stropitoa­
relor de peronosporă. 

Comándele şi reparaturile din 

provincia să execută iute şi bine. 

A să adresa la 

Ignatz Ebel, 
tinichigiu în Blaj (Balászfalva.) 

(15) 1—2 

Tipografia Seminariului archidiecesan. 


